
  

e Sr Aron Neumann 
Redater Chefe"Aonde Vamos?" 
Nesta 

Sr Redator 

Em referência a neta pelo Sr inserida em sua edição de 30/12 sob 

e titule de —Eabonim-Expurgados defendem-se-s 

Esta não pretende ser uma resposta á carta enviada per dois ex= 

chaverim de nosso movimento,hoje incempatibilizados com o mesmo.Não É res 

posta pois a nota publicada não é a carta.O que queremos aqui é nos dirigir 

mes ao anr Neumann. 

O enr limuma não poderia publicar a carta a si dirigida por ser es 

ta impyublicavel;e, mesmo gastando o debre de espaço preferiu não peblica-las 

Masy com ares de Pilatos no Credo lança lama lavando ao mesmo tempo as mãose 

A carta daria uma idéia demasiado proxima de quem são êstes chaverim para 

que suas afirmativas tivessem qualquer valez. 

Mas, 6 התע, אמע Neumann mim o grande ausente quando se trata de em 

qualquer assunto indicar caminhes construtives concretossfora de palavras 86= 

o": palavras,não poderia deixar +Por pequena que fosse, passara a oportunidade 

de um pagumum escandalo «Principalmente se direta ou indiretamente atingisse 

Mapai.Principalmente se direta cu indiretamente atingisse o duro trabalho que 

realizam es movimentos chalutzianos. 

Durante tedes os anos de existencia desta revista nunca vi preocupa 

gãe per uma critica realmente censtrutiva;mas censtante monte mugmÉma a precu 

ra de sujeiras muitas mmlllãa= 6 muitas vêzes projeções daquelas existentes 

em seu cerebro, 

E Nunca. dimimamm e vimos preocupar-se pelo que faziames-squantos sem 

. - minários? que nivel? guamtazrpa que qualidade de publicações mantemos ? qual 

é nossa produção na luta pela conservação judaica? quantos acampamentos? em 

que estado e quantos são os enifim que mantemos? como trabalhames?quais nos- 

       



  

  Rm 

Bas atividades?em que eia Rena educandos ER mad Fev " enfrentar 

a crise do movimanto sionista? era disto 0 ao המע Neumann 6 

por determinada contigência vemo-nos obrigados a bem da continuidade de nos- 

so trabalho afastar um alguns chaverim,então, o snr Neumann pensando numa 

daquela s pelemicas que ו A de seu periodica, abre suas colunaes 

Colunas Hinmamimesa que traduzem a putrofilia animadera de seu ori em 

tador.Não afirmamos o absurdo de criticas não pederem constituirese em algo 

de b emppode inclusive ser vital;principalmente num ishuv como 0 nosso e mas 

condições de nosso povo em que tanto pode ser encontrado mal ou erradamente 

feitosdas é essencisl apontar caminhos, e trilhaúles, e não só cegamente pro 

curar destruirs 

Rue fez e snr nôstes ultimos vinte anos? 

Nós como movimento partimos de uma analise crítica do povo judeu; 

bambémularmente criticamos êste ishuvestipe de organização(sic) que aqui impe, 

rajsabemos tanto da crise de redefiniçã de metas do movimento sionista como 

criticamos o espírito ultrapassado e retregrade da pseúdo =direção de ishuve q, 
do usuais bo calus lo Us erud, 

Mas, quer=nos parecer que o seu espirito corrosico e destruti Vos 

envolto as vêzes em palavras melifluas é do mesmo quilate e produto da mesma 

atmosfera de personalismo, isncompreensão e degeneSescencias des "velhos" e 

que até apeuco pareciam eternos dirigentes do ishuve 

Em vinte anos construimos um kibutze-Bror Chail--inscrevendo na geo 

grafia de Israel e trabalho que jovens judeus brasileiros realizaram;em vinte 

anes nossa constante preocupação foi e destino do povo judeu e do ishuv bras 

sileiro em particulareHeje como resultado de nesso traBALHO DEZENAS DE NOssos 

antigos educandos e chaverim, quer em Israel quer agueles que ainda não comple 

taram sua realizaças mantem viva esta preocupação de que nesso movimento foi 

estimulador e canalizadere 

Hoje podemosver es frutos de nossos trabalhe, baseado numa critica 

generalizada basica mas fundamentalmente construtivasSeja pele trabalho de 

nossos chaverim enviados a custa de sacrificios de seu kibutz,es shlichim 

tnuatiim qreja pela atuação de antigos ghaverim educados no movimento mas =  



    

ainda estão no Brasil,    

     
    

   

     
   

   
   
    

    

   

   

Nosso trabalho frutifica na reorganização deste ishuva, em sua demoera 

tização, em sua orientação sa dia » na criação de condiçees para educação de 
tôda juventude judaica em escolas judaicas, em assistencia a movimento sju 

venis, isto tudo dentro de umaest concepção sionistasSob esta bandeira é 

que esta atuando uma nova geração » es6e é o trabalho que hoje realiza um 

Hovo ado qual nossaPBEASIAS de paternidade como movimento é o sinoni= Bêto. 
me de nossa sensação de construção «De critica que pretende censtruir, 

» als posar us Tan ג \\ג 41440 4 ו 60 6 
0, a ג 8 star PÉ a IC : de É bd vu sq [Peso 6 pulos Mar 

O pulam 28) . a 40 Lelo GM 
7 0 Re BIAS 0 008 1 JA gre pls Ng 0 .ו 6 \ אב hs Por 0 UA AL COLO Mun 6 Dou LE / UOL 

  o ensejo da abertura de suas colunas mas duvidando 862ה

         

o snr o duficiente faireplay para a integrla publicação desta 

cordialmente despedimo-nos com saudações chalutztanas 

  

Mazkirut Hanhagat artzit Tnuat Ichud Habonime 
Brasil
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